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'Nenhum português que en­

oare a sério a economia nacio­
nal deixará de confranger se.

possuindo condições' natu­
I'ais que permitiriam sustentar

convenieatement e doze a quin­
ie milhões de pessôas, o nosso

pais s6 Dluit� de�citariamehte
consegúe ahmentar a teqa
parte.
As indústrias que dizemos

ter, salvo uma ou .Inas exce­

pQÕils, dão mais proveitos aos

estranhos do quu BI nós, por
termos, de importar os mate­

ríais que empregam,
Até a nOSNa agricultura en­

tren neata fase exquisita:- -As
grandes propriedades, à falta
do número necessário de bra-

•

' Este nosso colega «destinado à pro-
mOÕerD1SIlO pagaçãt da doutrina cristã u, vem no

P a"Am' t'
'ó

a o <chás seu uumero de 6 d,o corrente ê dizer
, al.'ece que n e 1;' S " _. ,

Não ensineis aos outros coisas
dançantes" vão ser- tr�nsformados a ultima palavra> sobre a questão que

que os não interessem e que não
fé d t

nos levou a escrever O «Mea Culpas.
possam compreender emAccha 5- ançtan eIs', Diriam,os muitíssimo ainda sobre O

V; ues
C amos na ura. , , c I' d A F lh "dallvenarg A necessidade do chá compreen-

seq t�le tz arrazoa o, se c o a e

A palavra interêsse no seu día-se nos velhos tempos dos mi- DO�ll1ngo», não declar�sse que não Uma nova ditadura surgiu no
.

'fi d d
'

"

mais tratará esta questão, oli d E ' dsigni ca o pe agógico lé uma nuetes e mesmo das valsas. A" 't h bit d 6 mapa po lUCO a uropa: a a
d t ão muit

'

d d Mas na época do «charteslon> ssim, como .emos o a loe s
y E I'

.

DR ap aç O mm 'o aproprIa a o
á h

' lutar com quem possa detenderae ugo- S avía. e tacto como re-
interêsse como concepção bio- quanto menos eh - mel or.

..
damos tambem por findo O conflito: ferem as' agencias telegrãficas, o

lógica, isto é, do interêsse mais Quas notIcIas Mas lembram?s à,lIFolha de �omin- rei Alexandre dissolveu o parla-
vasto e real que a vida implí- Na primeira página de 110 Secu- gOl> a convemencra moral de a outra mento e as administraçõesJocais

1 d t teí l�
-

t vez, antes de nos voltar as costas, ter.}¿ d t't
•

ã
'

ca. Ori, e sex a eira, e-se o seguin e
pelo menos, o cuidado de noa

eVitarls�spen
eu a. cons I Utç o e pro'

tA vida é na verdade interês- que nos fez scismar :
insinuações pouco correctas. clamou-se ret abs�luto escolhen-

se do mais pum, neste sentidu
B
"Tendo °de,ndgenheiro sr. _E. dA. Caso contrario, para não sermos do, à bôa maneira do seculo

d',.
- ,

'. , ragança pe Ioa exoneraçao o '

e que os seres que VIvem lu
cargo de ministro do comercio fica obrigados a novo ataque -que é sem XVIII, um ministerio eunicamen-

tam coin a melhor rreocupaçâo
I gerindo,

interinamente, os negócios pre covardi� q,llan'�o. dirigido a quem te responsavel perante êle»; A
inconsciente ou instintiva pelo daquela pa,st,a o presidents do Minis- mostra prevíamenié que se não de-

causa ou o pretexto deste auda-fenderá-teremos de usar a palmato , . .

'

amelhoramento das condições teno, e minístro ,dp interor coronel
ria justamente çelebrisada pelos seus CIO�� golpe de estado. fOI a crJle

de vida, dado que procurar oj
sr. Vicente de, Freitas.v '

efeitos educativos nos meninos que politica, ou antes a ense estadual,
it dôr é óbil

E mais abaixo, na pnmeira colu-
dl'd I ivid dpraze� e eVI ar a ,r e o m ' I na:
e a precisavam. cansa a pe a agressíví a e pro-

irredutível da aetividade ani- .A espo�a do sr. dr. Trindade 0$ � ,--- gressiva do partido agrario croa-

mal, humana s social. Coetho não seguiu para Itália com

I A
_. ta contra, os partidos' politicos go-

O interêsse da espécie é pois aquele ilustre diplomata, não obs-
,
melloas vernamentaes, contra os gover'

a própria uaturalidade orgãni- tante eS,tar na gare a despedir-se de I D b r ' das nos destes saidos e., até contra O90S para as semearem no prazo , seu mando." esapareceu o ta e ameuto

cenveniente, ficam abandona- ca com que a vida se desonro- ContrastEsl ameijoas. proprio estado pelo menos na

das, deixando .

sem trabalho Ia num eonsêrto de vontades As autoridades oficiais tendo visto sua forma unitaria actual. Vamos
b
.. sériamente aplicadas ao de rem- O v�so�n�e de Enníornere, de �2 os resultados contraprodccentes des, vêr as causas desta crise do esta..astantes operários rurais. h d f õ d anos, rtquíssimo lord socíalísta, dís- ta medida, fizeram o que ha muito se

d IEntretanto continuamos a pen o as
. u�ç es que, ca a tribuiu os bens pelos pobres e re- devia ter feito: acabaram com ela. O yugo-es avo e se o gesto vio­

esportação de braços que vão ser, pela dIVISão do trabalho nunciou aos apelidos de família. Irão assim os amadores ter mais lento do rei Alexandre, de resto
la para fóra produzir riqueza social, realisa no consêrto d., ��assa a chamar-se, plebéamente, ocasiões de se lartarem com o apre absclntamente em-acôrdo com a

-a, uela ri ueza ue roduzi- actividade total. GUIlherme FranCISco., ,ciado marisco? Não o sabemos. Te- violencia sempre revelada pela
o
q

á d
q q Pd Assim ab romper da autora ,

Casos destes ca In�late!ra- diz o mos porem a certeza de que os amei tamilia dos Karageorgevitch, po-nam c entro, se pu essem. '. ' Jornal que lemos - nao sao extraor- joeiros não terão já justissima razão
Motivos de tudo isto?

I
qu�ndo chiam os c: rros de dinários. ,

de queixa proveniente do tacto de derá trazer a essa crise possibili-.
A nossa educação e a falta bOIS ao desdobrar as curvas das POIS em Portugal é vulgar, mais ser a ameijoa o único artigo ainda ta, dades de solução.

'

de condições de trabalho. estradas no tráfico da vida, é do que seria deseiavel. precisamente bela do.
, Quando depois da grande guer-

Com 11m limitadisstmo hori-Ilogo o hino ao interêss e de vi, o contrario.
_ .

_

Ao Ex.rn,) .Governador Ci�il, que te-
ra, os diplomatasdbs paizes belí-

�. ... é h ver que irrompe em cÔro com Qu�lquer GUIlherme Fran�lsco re ve a amabilIdade de conVldar,nos a
d l' 'dzon�, O portugues, at � pou.-, nuncla de gosto aos apelIdos ·dt assistir a uma fundamentada exposi- gerantes trataram a IqUl aç�()

co,, a.mbi�io�ava apenas uma as aves d:spertas q11e se levan famflia, tomando o�tros mais afi ção justificativa da medida agora to- do imperio Austro-hungaro,segui..
facll �ed'iama. , I

tam ao ceu,
'.' dalgados. E ha, meOl�o de �2 anos mada, os nossos agradecimentos, ram para O agrupamento das nD¡.'

ÂSSlm, há poucos anos am- E a humanldade, na sua luta, qu�, na s!la anCla de fldalgUIa, pa�a vas nacionalidades dele saidas,
da que

.

d' t' tambem tranSCIIIlde o mero in· mais faCilmente esconder Os humll- . .

f I d" m possUla oren Imen o d 'd d 'té' f' ••••••••• 11••••••••••• 111•••• um cnteno a so e e perigosas
q Ih "

, . terêsse de adaptação orgâ.nica es apel� os o P�I, � , pre ena ser II ' •..
fiue e pelmltlsse pouco malsl" " apenas filho da mae. = Palha entardaàa = consequ.enclas uturas

.. D� tacto
de comer e dormir não fazia ImedIata, quando e CrIsto, Dan-

p
, • .

I"t' ••
"

•• esses diplomatas adstrmglram.se
t .' ,

,t V d G I r,SilO para po I leosou ra, COIsa, sendo contudo m-I e ou ,�sco a a.ma a e eyar ': aveia e fava = em geral ao criterio da Rafa e
canabel no c�mseguiJ nento de 0. proprIO Vl�O da VIda pela san- Afinal sempre se arranjou a tal • •• desconheceram, quasi por com-
ê d . t d d I b I I h prisão especial para políticos. •
8S6 eSlderatum. I

.

a e, pe a e eza ou pe o e
E' o velho Aljube que, se muito = Vende alguns vagons : • pleto, o criterio da Cultura. E

De forma que u ruo e mesmo rOlsmo.
, ., A tem visto e õuvido já, Inuito mais· J M Vi h

= assim agruparam numa mesma
o rtmediado que possuiam cltpi- Mas ,amda aqUl o mteresse terá que ve,' e ouvir ainda. = .. A ena : l1acionalidade todos os eslavos do
tal-·o indispensavel auxiliar que a ':Ida c::>mporta se afirma, Porque ninguem sabe o dia de = ALVAL L\DE! = sul, todos os pseudo latinos bal-
uo trabalho, na produção da ri- e superIOrment.e de,sta VE'Z, pela amanhã, entendemos que todos os = = canicos, todos os eslavos e bOl!"
queza'-em vez de o aplicarem renovação de IdealS que soer- politicos devem agradecer a deferên ••••••••••••••••••••a.....• mios do Oriente, todos os italia

h cia governamental, .�mbora tenhamna Bua tunção natural, coloca- gam a umanidade de uma ada
o prazer em não a utilízar, nos, E deste criterio nasceram: o

�am-no quietamente ao ca?to p�ação que se f��se ,estagnar {1m peôiôo recção de responder-lhe, porque a reino dos servios, croatas e slo-
as barras Ou quandQ mUlto em formas estacIOnárIas. nossa miopia e aUsua letra não per- venos, a Roménia maior, a Tche-
emprestavam n'o co n usura.' Assim o interêsse na adapta- Noticiando um Iamentavel faleci- mitiralll que ainda a percebe:;sem(ls ... co-Eslovàquia, a Italia maiur. Ora
Et ã' D 't mento, um jornal da terra atira um E se V, Ex.a experimentasse umas li

o
� a maneira de ser, porem, <Ç o gUl�·O o es or�o q?e �XIS e

pontapé á Maçonaria que a deve ter çõesfnhas de 'caligrafia, pelo meno� sucedeu que em geral os povos
aracteristica duma lamenta� no desejO tambemmstmtivo de deixado bastante atrapalhada. durante o tempo que perde em escre- separados do imperio austro-hun-

'Ve� pobreza de espirito, val-se
uma adaptação progressiva. Há até-quem diga que o gólpe ver-nos? garo tinham assimilado quasi porfehzlllente desfazendo. Interêsse e esfôrço resolvem- foi tão. duro que a Maçonaria vai Ser lhe-iam tão convenientes como cumpleto a civilização germanicaHá. já. hoje uma grande febre �e, entã� na unidade �e uma d !ixar, enfila, de existir em Portu- um poucochinho mais de educação ... da Austria e que essa civilizaçãod,e trab"lhar, se' a elo conven- un.lc.a , ..tItude, e no

.

.cnsmo, ao g,tl. Outra �ita�ul'a . .

á d"'" � P . Sendo assim, felicitamos o colega. era mUlto supertor os povos a

Ol�ento de que o trabalho é a
minIstrar'·He�onhecunentos sob Mas tomamos a l;berdade de pedir- O rei Alexandre, da Jugo-Eslavia, qu� esses antigõs subditos aus-

�r:rneira obriga �ão do homem,
uma luz de mte�'êsse a08 edu- lhe que se alguma vez lhe desagra- declarou se em ditadura -segundo triacos ficaram ligados pelos tra­

eJa.. por Uma 'extraordinaria candos, conh ,CImentos a,lre- darmos, tenha a bondade de não nos dizem os jornais-começando por tados de paz. Isto explica a pro-&lllblll.ao de conCorto -louva sentado,s sob a for,ma. de pma aiirar gOlpes daquêles, mesmo que estabelecer em todo o paisu ma cen·
f d d'

.

d d'V I
y l' se descalce primeiro. . . sura de ferro. un a Ivergenrla que es e (91. 8

��.tatnbem, quando se deseja
naturaltdade e curl.osIdade co

11 Motivo do caso� O rei Alexandre existe entre os croatas e os anti-
IBà-Ia por meios impecavel. 0:'0 os, que se a��ul�em na, se- uma aneõofa quer reinar melhor enão estádispos- gos servios, como entre os velhos

lllellte honestos. . Iledada.da experJenCl8 na VIda, As partilhas, motiva ias pe'a mor- to a sujeitar-se ás indiscrições jorna- romenos e os romenos da Tran-
O que é . no ensmo, dever-se há então te do pai, desag-uizaram mãe e filho' listicas que poderiam, ás vezes, pre- silvania. De certo esta explicação
Ar '

necessarIO então? prop(lrcionar conhecimentos 'n- Disse êste num despique: O' mãe judicar-Ihe o govefl'lo· .

aIS do que de t d
,t

Vocemecê é tão mi,serave!' que nem Q..o! fOA4!C!.o! e�. ..
serve Igualmente para compreen·

ca"'I'nh es ra .as e teressantes sim, pe r bem ada'i)ta- �� yy\. y d I t d I
.

<q OR d £
i quando eu me caseI me deu uma de er o ma -ea ar os a saclanos e

in08 In lh
e erro, se qmzer- dos á expariência dos educan- X ..•II' A duqueza de Bedford concluiu dos polacos da Silesia e da Po-

�ia_oe orar a nossa econo- dos, mas para se exigir um es- E a mãe, desforçando-se: a Tens agora, com 62 anos, o seu curso de merania. O criterio rigido da Ra-
IIIdis que é absolutamente fÔl\IO dentro do que interes&a alguma razão de falar, meu grande aviadora. 'd I d' I tl)¡alle�en8avel é legislar por que só assim éle é possivel _...: traste? Deste-me tambem alguma Naquela Idade há muit'?s horneras ça, segUi o pe os IP oma as que

qUe qlUra a pôr à dlSpOl�ição dos esfor�o jpteressado na de/co- coisa quando eu me casd com teu em Portugal que até receIam os au-
em 19 I 8 re.formaram o mapa da

b etem d'
. y pai? !" tomoveis. Mas há tambem bastantes Europa, cnou para os estados

ecessa' pro UZlr os mews berta do que é novo apoiándo- minha ... senhora que, embora nunca tenham maneja- novos um gravissimo problema
O

tIos para o fazerem. se no cOlthecimento do que é
É '

do um aeroplano, teem uma tal co- interno: a inadaptação dos¡ novos1\1?IU1oP adquirido.
.

,de facto, a terceira vez que V. ragem no pousar.;. que é mesmo bd' á I
...

u o h Ex.a nos escreve a proposito da tal uma consolação vê.los· executar a
su It?!5. cu tura

_

mUIto mfenor
�(jt()•• emON no próximo nú- Faro, Janeiro de 1929�

qnestão. manobra, longe do sitio (,nde esta- da maluna da neçao. Esta é em

F. P. DE AZEVEDO Contudo ainda não tivemos a cor- mos. sintese, a razão'das profundas di·'

o problema
, + .-

eCOnOmICO

EDUCAÇÃO E' ENSINO 'lQUI PARA NÓS
I

(lÃ FOLHA DE DOMINGO l) Notas Interncclcnaes

Interessee �sforço corno

meíos educativos

-111:_

Crise politica
na Jago-eslavia



A IDEIA REPU�LICANA
,- Ada

'ijOOéõi; Sancho
I

COMBA TfNIfS DA I

:::'��s����!a�'da
Faleceu na passada quinta feira es. G R A N'D [ G U [ R R A «Portvgale», ficando assim co I-

te nosso querido amigo e antigo co. L L cIuido O primeiro' volume desta

llega. revista que, sôb a direcção do I

Na primavera da vida; O Sr. Dr. Vimo-los desfilar, faz hoje precisa. sr.s. drs. Augusto Martins, Clá!l
José Dias Sancho que desde criança mente dois meses, quando da parada d' B
por as�im dizer, cultivava as belas ar�

I
co.m��orativa do aniversario do ar-

lO astos e Pedro Vitorino, 'j.)

tes, fOI prosador, poeta ,e caricaturis- místicío. publica no pôrto.

ta, tendo-lhe a critica reconhecido Entre alguns cuja aparencia sadia Este primeiro volume tem cor-

sempre ,o tah:nto �ais, prometedor. I mal ,dá � per.cebe� a extenuante vigi, ca de 350 páginas, com mais d¡\

Vejo por êsse mundo fóra Possuindo Já hoje um nome justa. I
lancia das trincheiras da Flandres ou 100 gravuras, 'nêle tendo escrito

uma tam grande falta de res-
mente considerado, muito havia ain-j as privações de toda a especie curtí-

os distintos escritores snrs. Afr,t·

peito pela liberdade humana
da a esperar das suas poderosas fa- das em territorio africano, enxergá- .

p'
culdades se a cruel doença que o vi. mos muitos outros, gaseados, mutila- mo eíxoto, Alberto de Oliveira,

que me espanta e me revolta. timou não tivesse conseguido vencer, dos e tuberculosos. ' Ana de Castro Osório, Antonio
E' a liberdade o melhor bem do infelizmente, 011 recursos actuais da De norte a sul de Portugal, dos Correia de Oliveira, Bernardo
homem. Suportam-se com mais sciência, roubando-o aos carinhos de campos, das oficinas, dos escritorios, de Passos, Brito Camacho, Eze­
ou menos resignação todos os todos os seus. das calas comerciais e até das pro· quiei de Campos, F.Alves Pereira,
males; só custa a suportar a

O tuneral em que cA ideia Républl- prias escolas, O serviço do exercito F t G des Tei
.

cana, se fez representar, foi uma ex- chamou-os ás fileiras e vieram. aus O ue es elxelra, Ferrei

privação da liberdade. O ho- E à S H' L 1
y traordinária manítestàção de pesar e ram todos, ou quasi todos. homens r oares, ennque opes ( ��;,

mem nasceu para ser livre, de saudade. validos, tortes rapagces de pouco Mendonça, Jaime de Magalhãe-s
modo que todo o cerceamento O Sr. Dr.josé Dias Sancho, que del, mais de vinte anos a quem a vida Lima, José Leite de Vasconceles ,

de liberdade. mesmo iu.posto xou viuva a Ex.maSr," D. Maria Hele, corria alegre e descuidosa, junto do José Caldas, Nunes Claro, alén

pelo interêsse colectivo. lhe é
na Pousão Pereira e uma filha de tenra lar. Conscios de que era essa a sua

d
.

r edade, era cunhado do nosso Ilustre obrigação para com a Patria apressa.
e vános outros, também notáveis.

penoso. A pena de pristo foi Director, Sr.Dr, Silva Nobre, e do Sr. ram .. se 'a deixar tudo quanto lhes era Merece.especial menção a par
estabelecida pelas leis em vir- José de Sousa Uva, nosso distinto co. caro e vieram de abalada até ao lo- te bibliográfica da «Portvgale»
tude dêste conhecimento, e o laborador, cal de concentração que préviamen- aí se regista o movimento intele-
bamem evita o crime para não Acompanhando todos os seus na te lhes fôra estabelecido. Uns traziam ctual,tanto em portugês como es

perder a liberdade.
dôr imensa qne os golpeia, apresenta, ainda os olhos mal enxutos da despe- .

O homem ama a liberdade
mos-lhes os nossos mais sentidos pê- dída, Outros sorriam sempre á ideia tranjeiro, sendo de extraordinário

sames.') -L'�> iJ :" .fL.,. �e que á vo!ta encontrariam a íamí- proveito para os estudiosos.
com mais amôr do que qual- No funeral do Sr.Dr, Dias Sancho a

lia e os amigos de braços bem aber- A Redacção e Administração
quer outra coisa do mun.lo. Ti- Direcção da Associação dos estudad- tos para os estreitar e antegosavam é na rua dos Mártires da Liber­
rar-lhe a liberdade é tirar-lhe a tes de direito da Universidade de Lis. as exclamações da visinhnnça ao vêr- dade I 78-pôrto.
vida; é, pelo menos, tirar-lhe a boa, fez-se representar pelo ilustre lhe os peitos cobertos de medalhas.

I
.

d
. preeidente da Comissão Executiva da Depois embarcaram nuns transpor-

a egrIa e VIver. Não são pau- d JCamara Municipal de Faro, S1\_Coro. tes e guerra e lá seguiram seu des-
.
ono �t Sous� Pr�U14r¡;S

cos os casos de individuas con, nel Pires Viegas e os estodates da tino. Uns para Alrica, outros para
.

u UI.I\- \-

denados a prisão que se suici- mesma Faculdada, pela Direcção da França. .

dam por lhes falecer o ânimo Associação dos estudantes do Liceu Muitos déles-coitados-tombaram

para suportar o encarceramen-
de Faro. para sempre em frente do inimigo,

t
-g � deixando as mães, as esposas e os fi-

o. lhinhos a curtir eternamente as sau-

Se preguntarmos ao mais des-
-��,..___ dades mais pungentes e cruciantes.

graçado dos homens o que apre- I n S t r u ç ã o Outros voltaram impossibilitados pa'

cia mais na vida, responderá
ra o trabalho, roídos pela doença .a

imediatamente: a minha Iiber- Todas as pessoas que nêste que a diferença de, climas inexorável,

dade. Districto, exercem o ensino mente condena, ou c�m os memhros

Um homem livre e' um ho- primário particular devem en- ,arr.puta�os. Outros ainda - estes os

. . .

. mais felizes - regressaram aptos pa-
mem feliz. Para um homem li, viar, imediatamente, á Inspe- ra a labuta diaria Mas todos cum,

vre não há dificuldades: Não se ção da Região Escolar de Fa- priram o seu dev�r. Resta qae a Pá.

sente bem num lugar, vai viver ro, Rua de S. Pedro, 20, uma tria cumpra tambem O seu.

para outro; falta-lhe o traba- nota acompanhada dos docu Os combat��tes da Gra�de .Guer.

..

lho ou a saúde na terra em que
mentas a que se refere o Art." ra, quer .os militares profis�lonais, que
3 o d D o

voluntariamente e antecipadamente
vergencías que exístem entre croa- se encontra, sai em busca dou- . o ecreto n. 16014 de 9 abraçaram a carreira das armas, quer
tas e velhos servias. tra terra onde haja trabalho ou

de Outubro de 1928. os que ás suas ocupações civis foram

,Agora é licito perguntar: po.. onde se dê melhor Os professores on directores arrancados para a mobilização, têm

derá O gesto. do rei Alex�ndre Só quem perdeu um dia a li- de colegios particulares devem, direi�o a que - 1l exemplo do que lá

resolver as dificuldade. s existen berdade pode apreciar bem tambem, dar cumprimento aos
tora Já se tez - o Kstado olhe para

te d � CbAt 08 7 o 8 G 9 o d
eles como se deve olhar para todas

.s no seu �sta o, reIO, em que quanto ela vale! Na própria r. .,. e . o mesmo de- as pessoas que á Nação deram o sa-

nao. O rei Al�xandre e f�nda criança se encontra já o senti. creta. crificio do seu sangue. Mais. São di-

tnentalmente um velho servIo.' E menta do am0r da liherdade: �_ gnos da consideração de todos os

po��rá êle trair o pensamento Não pode dar se a uma crian- Blbllofe[B do�Dn. JOI'Helna Duelfas
portugueses.

pol t lh" � I r U U Deixar que as familias dos que mor-

I ICO e � argu o naCIonahsta ça.maio\' caHtigo do que fechá- reram ou dos que se inutilizaram de-

desses herOICOs homens a quem la num quarto ou impedi-la de O Liceu Central de João de Deus finttivamente passem privações, seria
Avisamos Od nossos prezaI"

deve a grandeza actual dos seus saír de casa nas horas de brin- acaba de conseguir a biblioteca do o pior dos precedentes a abrir e pode- dos anunciantes e assinante:1

estados; desses companheiros das cadeira na rua. pr. Teixei�a Guedes pela mesquinhá ria lrazer sérias complicações futuras. que vamos proceder á c.obran·

lutas desesperadas contra o turco Muitas vezes o maiór sofri- ImportâncIa das despezas f�itas com Os proprios combatentes validos ça dos seus anuncias e assina-

e d d' t
.

d
a mesma e com o funeral do saudo- são crédores dum maior carinho por t i!

os las ragicos a grande menta de um doente não são so extl'nto. t d d d
uras, conlorme os preços (I

� E
par e os seus conci a ãos que, vali

guerra. os homens que tormam as dôres que o atacam ou o São duas toneladas de bons li. dos tambem, só conhecem a �uerra condições abaixo indicadas,
o seu governo, quasi todos edu- mal-\jstar que o tratamento ori _

vros, com as respectivas estantes. es- por ter ouvido falar nela. , . Esperamos dever a todos tI

cados na escola do panservismo gina: é o ter de se conservar
colhidos por quem o sabia fazer. Há que olhar - repetimos - por favôr da prontidão no paga·

agressivo do velho Pachitch, es. durante muito tempo na cama .

Unica riqueza amealhada por uma todos aqueles que, envergando, uma Íl1ento.

tarão em c d' - .

tIt
.

VIda de traba.lho honesto, ela fica tarda, e, não conhecendo odios ruins «A Ideia Republicana» nã(:

m'
on lçoes m e ec ualS e ou no 8 'u quarto de doente. bem entregue ao Liceu a que o fale- ou paixões sectarias, Ioram para a

t oral� d� �ompreender as jus- Com que saudade os convales- cido dedicou o melhor cas suas pre- frente, procurando desempenhar ca-
tem Hns comerciais. Mas nã(l

oas rem�mdIc�ç�es dos croátas?E centes olham pard a rua atra- claras faculdades. " balmenle a missão que lhes conflaram. poderá viver sem o auxilio de

exerCIto pnncipal sUf\tentacuto vês dos vidros das janelas dos
Deram o que p::>diam : é mister que todos.

addO sc:q novo go_vern'), p.oderá seus quartos! Com 'lue inveia para o humem um bem tam
so lhes dê a recompensa equitativa e Os nossos preços são:

mIt 1 d
fJ ' justa do seu exlorço. Quer aos vivos, ' . <liDO l' l.

i
Ir a evo uçao o remo da êles põem os olhos nas pes"'oas precIOSO, cornr reende-se que êle á f 1

}}.nunClOS -- </Pu a Inua.-

orm
..

" quer s ami ias dos mortos, devemos

co
a. umtana para uma forma que passam livremente de um procure não a perder e resista todos um pouco, ao menos, do nosso

A�sinaturas (por sériesde 10

lectiva? A prova de que ,todas lado para o outro! a toda a a('ção desenvolvida carinho e atenção. numer( s) - 3$80.
estas restricções são justificadas Se teem de se meter em uasa para lha arrancar, mesmo que Quem se bateu pela Pátria e pela Venda avulso - $30 cada

está em que já as agencias tele- ou dar entrada num hospital sej¡:¡. transitóriamente ou numa
Liberdade dos povos não pode ser vo. numero.

graficas nos dizem que os croatas para a maioda dos ht)mens o' das modalidades por que ela se
tado ao esquecimento. Seria um acto

tnost
ruim, que os que baquearam em pIe.

---------------�-

t
ram O seu profundo descon- pior da doença é aprisão. Per- "traduz: liberdade de pensa- na fornalha, lá da prolundidade dos Agraàecimentó'

��tamf'nto para �om o novo es- der a saúde é para muita gen- mento, liberdade de acção, li- seus tumulos, amaldiçoariam.

LO. de COlsas C; que a opinião te um mal menor do que per- berda�� de e�pressão, liberda- De ,O POVO,
PUlUhca de Ag1am, como nos tem- der a liberdade de relIgIOsa, lIberdade de reu·

pos dos governos parlamentares, Nenhum hom�m 'ignora quan- nião, 'etc.

:: co��ça a agitar violentamen- to vale para os outros homens Em todas as circunstâncias,
t

. E e bem de recear que o gês- a liberdade' todbs sabem que portanto, se deve ter presente
° do .

AI d
.' I'

.

reI .

exan re não' evite riqueza represent ¡ para qual- o que a Iberdade representa

�qutlo que, para muitos, é já ha quer homem a posse plena da para o individuo, e só em ca·

\' 81stante tempo inevitavel: a re- sua liberdade. _

sos excepcionais, quando os su-

EO ta aberta dos croatas contra o O sentimento que leva o ci premos ir..terêssea da Socieda-
stado. dadão a defender com denodo de o reclamam, se deve restlin-

(.. C. a independencia da sua Pátria gil' a liberdade individual, mas
______________ filia-se na c01lvicção em que ê\e se�pre por forma que os prin-

80:J.�i;os religiosos: o maior vive de que ddendendo a Pa- CípIOS de humanidade não se­

tria defende tambem a sua pró- jam esquecidos, que o:a gente
pria liberda 1e. 'não é como os animais» ...

Representando a liberdade J. RITA DA PALMA

1:' Justo
Pelo decreto 15629, os funcionarios

civis e. militares que tiverem de aban­

donar comissões de serviço, especial.
mente remuneradas, por motivo de

entrarem para as comissões adminis­

trativas-passarão a ser pagos das re­

Illunerações correspondentes áquelas
I comissôes, pelos cofres dos munici­

pios.
Tambem foi resolvido que as tun·

çõe s das comissões de censura pas­
sem a ser desempenhadas por um

'nico oficial do exército.

o
. Principio da Liberdade

A Iiberdade merece o nosso culto

quanto ó abuso dela nos magôa. Pu­

gnamos pelo respeito que se lhe de­
ve e consideramos como adversário
todo aquêle ou todos aqueles que a

não respeitam. lncompativel com a

violencia e com a arbitrariedade, to­
dos os actos de força a ofendem no

seu prt'stigio, todo o previ1égio a tor.
tura. Mas al!¡ dificiencias de educação
dos individuos, as falhas morais 'pro­
vocadas pelas perturbações de uma

,ida incerta, as taras ancestrais, em

suma todos os multiplos factores d o
desiquilibrio social impõem uma re­

gulamentação das relações individuals.
El a necessidade das leis. O respeito
pela liberdade alarga-se então até á
lei que a regula.
Daí resulta que todo o ataque, to­

da a violencia exercida contra a lei
é implicitamente uma violencia pra­
ticada contra a liberdade e redunda

ccnsequentemente em crime de lesa
sociedade.
Pela mesma ordem de ideias todas

aquelas pessoas idoneas ás quais a

sociedade confia o mandato de el a­
borar as leis, ascedem á condição de

intangibilidade que cerca a lei e o

principio que ela regula. Assim pos­
ta a questão, quando mau grado leis
sábias e justas, continuam a verificar.
se na mesma sociedade erros e imper
feições que possam retardar a sua

marcha progressiva, só há que anali,
sar esses erros e essas imperfeições
e aplícar.Ihes o tratamento conve.

niente. E esse tratamento não p6de
ser nunca da natureza da violencia.

I:

Liuaria Intornacional

liberdade
«Libel dade! mágica palavra

.

que fascina todos os ho­
mens, desde o mais selva­
gem ao mais civilisado!
ideal a que de bôa vonta­
de todos sacrificariam os

seus haveres, ainda os

mais preciosos.s
TRINDADE COBLHO
(Manual Político)

•

faleceu na passada semana est e
velho republicano, que actualmen
exercia um modesto cargo pubtíc. I

Sentindo a sua morte, o nosso

jornal apresenta sentidos pêzames á
familia do extinto-

.. _e...

OrSe Oario �ft Pontt
t Dumbtrto Pftchtc).

Retiraram ji para Lisbõa estes' nos­
sos bons amigos que se demoraram
alguns dias da pretérita semana en,

falo, :onde são justamente conceí­
tuados e queridos.

'

F4'leeimento
Faleceu em Lisbôa, onde se encon­

trava em tratamento, a sr." D. Maria
Francisca Moreira, mãe do nosso ami.

go Henrique José Moreira, emprega·
do na estação do caminho de terre
desta cidade. '

--.;-

Expeàiente

Luisa Lanita, Ana Lanita, João
Lanita, Francisco Lanita, Filipe
Lanita, Maria Luisa Lanita, e Joa­
quim Guerreiro, veem por esta

forma agradecer a tôdas as pesso·
as que se dignaram acompanhar
o [seu sempre chorado esposo,
pae e avô, �Bento Soar'es Lani ta,
talecido em 3 de Dezembro, não
o t¡lzendo pessoalmente, por não
terem reunidos os nomes das mes­
mas.

- '--II!"!!I!H_lMe".lN!es.,.-- - I

Qtpartamtnlo ffiaritimo ÕO SuI
O sr. comandante Aprá, ilustre

chefe do Departamento Maritimo do
Sul e nosso muito prezado amigo,
tem en�iado os melhores edorços
no sentido de conseguir que deiKem
de p�sar, sobre a hum ¡Ide classe pis­
cat�rta, algumas injustificaveis dis­
posIções.
Tyabalhador cheio de persistencia.

dedicando aos inumeros assuntos que
tem de tratar as suas poderosas fa­

cul�ades, estamos certos de que S,
Ex. encontrará as maiores facílida
des na missão que nobremente se
mpôs.

Fotografias de artistas de ei ...
ne : nova remessa

LiTraria Intornacional



Artigos religiosos :

sortido
o maio

Livraria�nt8rnaciDnal
(JUNTO AO CHIADO)

Otnôt·se uma mO�O·ij�RL�
Com side-car, '2 cilindros 91l

H. P. pronta a tuncionar.

Dirigir a João Machado Valen
te - Olhão.

JOIO SOARES VIÉ&A:S
,

Com' casa de pasto
. RU�'lETES. 29' a 33 - FARO

Bons vinhos e" petiscos

JtlSé Gorrçail:es, L��s
Oficinil:" be marcenattia

P.A.::a. <:)
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= 'Quereis andar t
l bem calçado? t
� 5ó o �a!çaào ATLA� �
.. uos servrrc bem, é c urn- ..
I- co que se ucnõe mais re-

i'.. sistente õo que o manual. .:
i

'

..

� Vísltoe o Desposito da Fabrica �
.. .. .nc R_ua D., Francisco Gomes, t
� 28, em Faro

t
..,.-:- .

Democratas: aSRinae e annuciae na "Ideia Republicana"

..

I

I
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EUITlL EDITAL·
Eu, .Toão Simões Quintas
Junior, Eug=nbeiro-chefe
ds 5.a Circunscrição In­
dustrial.

Eu, JOã:0 Simões Quintas Ju­

nior, engenheiro-chefe da 5. a

Circunscrição Industrial,

o Engenheiro-Chefe,
,

A malhor a mais barata do mercado João Simões Quintas Junior.
Preços especiais para revenda !!!!�!!O'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

. M'e!rcearia Carvalho Artigos de escritorio:

Livraria Internacional(AROO MONUEL B�LMARÇO
.

':;..... F A R O. :-' (JUNTO AO CHIADO)

Rua D, Francisco Gomes - FARO
. "

- i

f'T�das (8S opera�ões, bancarias
. .

Secção Màritima:
Rua de Santo 1\ntonio, 11 e 13

A...entes de varias eompanhias
d:e navega!:ão com carreirras

.

�eg�lares para todos os portos
"

'do NORTE DA.. EUH,OPA.,
LEVANTE, A.:F'BICA, etc.

���,,�,,������

A IOElA REPUBLICANA,

Ex-Interno des hospítaes de Lísbôa

0;';:::;11:° n:i;:;,:';i:i�it:.��b;;';t*••••••••••••••••
Clinica geral e operações .... OFICIRA DE CARTEIRO E MARMORE '�

CONSULTORIO:..... ...
Praça D. Francisco Gomes, 19-1 + DE mar.uel Roàri_gu'es Poloré +

MORAD:�a Filip� Alistão, 21 + CASA FUNDADA EM 1912 �.
_ F A R O _ + Execução de quaisquer obras ,concernentes a esta arte, tais ..,

como: ja7igos, campas, letras em todos os tipos, mármores �

+ polidos, etc. Também se encarrega de cantarias para obras e ...

V·· B & T I L �a trabalhos em gresso para pontes, nóras, Jagedos, etc. .-
lOIra ranco 8 8S, .

. + �rabalho garantõo. '-:-, PrEços SEm competEnda .+
Ferragens, drogas, papelaria +, RUA CUNHA MATOS - pA.no +

tubagem Zs �ra��t��s em to�os *+++++++ ++.++.+••
"h.'

'

Papel de cartas alta fantazia:
avulso muito barato

�

CAPA!CHOS E COLCHOE�
Faço saber que' Francisco de Bri-

to da lV,ana Junior. pretende licença Faço saber que João Xavier d' AI­
para estabelecer uma distilação de meida pretende licença pa! a estabe­
aguardente no Sitio de Monte-Ow- ¡ lecer uma distilação de liquidas a I­
ro, freguesia e concelho de Albufei-jl coati cos no sitio do Castelo, fregué­
ra. distrito de Faro. sia de Oderei:e, concelho de Castro

E como o referido estabeíecimen- Marim, dístricto ,fe faro. confron­
to Industríat se acha compreendi tanda ao norte, sul, nascente, com

do na tabela 1 anexa ao regulamento estradas e poente com Bertolino
das indústrias insalubres, incemo- (Antonio.
das. perigosas ou tóxicas, aprovado E como o referido estabelecimen
pelo decreto n.' 8:364, de ::'5 de to industrial se acha compreendido
Agosto de 1922, sendo um estabeleci- na tabela I anexa ao regulamento
mento de 3.a classe com os ínconve- das indnstrías insalubres, incómo­
nientes de <perígo: de incendio, <,:hei- das, perigosas ou tóxicas, aprovado
ro e alteração das aguas", são, por is- pelo decreto n," 8:364, de 25 de
so e em conformidade com as dis- Agosto de 1922, sendo um estabele­
posições do mesmo decreto, convi- cimento de 3.a classe com os incon­
dadas todas as pessoas ínteressa- venientes de <perigo de incendio»,
das a apresentar, por escrito, na 5.a c h e i r o e alteração de a g' u a S"

Circunscrição Industrial, com sede são, por isso e em conformidade
em Frro, na Rua Conselheiro Bivar com as disposições do mesmo de­
n." SI-V Esqu '

as suas reclamações creto, convidadas todas· as pessoas
contra a concessão da líeença reque- interessadas a apresentar, por es­

rida, no prazo de 30 dias, contados crito, na 5. a Círcunscrtção Indus­
dadata da pubtícação dêste edital, trial, corn sede em faro, rua do

podendo na mesma Repartição ser Municipio as �uas reclamações co�'
examinados os desenhos e mais do- ¡ tra a concessao da lícença requeri­
cumentos juntos aq processo. I da, no prazo de 30 dias, contados da

:faro e Secretaría. da 5.4 Círcuns-: data da publicação d:st� �edital, po­

crição Industriat, 29 de Setembro de' dende na mesma Repartição �er exa-
1928.'

,

, mmados. os: desenhos e mars doeu-
'c, '. : o Engenhelrc-Chefe mentes inntos ao processo.

faro e Secretaria da 5. a Circuns­
'João Szmôes Quintas J-,tnz"ol' crição Industrial, 3 de Agosto de

(I}�nijeJ6� -. oe n�ijuupe 1925.

*
•
JI.

Vende-se em FARO na livraria de *
A. S. Capela, Rua p. Francisco Go. *
mes, 40 e em OLHAO na 'sucursal
da mesma livraria, Rua do Comercio, ie

SS, agente de todos os jornaes, ex- *

���.,@l������I����� cepto do «Diario de-Noticiass. *

W Recebem-se assinaturas e anuncios *

Manuel Dias Sancho I P'��V:::j:e:';:;�larja SILI!JI :
I

'

Artigos de escri�ório, ...
*

: desenho e pintura : �

Enorme sortido de calcomanías *

Representante das casas :

KOD�K, P�THÉ e AGFA

Revistas e jornais nacíonaes
-.- e extrangeiros -:-

Rua O. francisco õomes - F A R'O

Livraria Internacional
(JUNTO AO CHIADO)

Preços som competencia. U08contos aos rBVBndB�ôre8

"Jite
GENERAL

TIBE
R presen ta n (Pf..:

Cabeçaõas � Santos, L�:a.
PAFiO

5ilua mealha
OlEbicc-Cirurgiào

LARGO DA PALMEIRA
F.A..El.O· ¿ ,

••**�.*.****** •• �••�*.«*.*�
�
-It

�
.i'

Representantes dos srs,'

It·

t<
.t
Ii(
Jt.

'.f.
*
..
*
.�J,l'
,.

,.)� ,

Tel�fon� !n.o 14
'

�(
. f'

�
"i(

"A IDEIA REPU·BLlCAN.A"

Grande futurO

Agezntczs dez Navegação
Carreiras regulares ce uapôres para

tcõos es portos 00 munõo
""
* Telegrcmas Oltl\F
*'
*
..
*

! Marcus & Harting, Ld.a, etc.
. ,�
*** •• **.*** ••�* ••• ** ••• ***�

E. Pinto Bastos & C.a Ld.'

TFRRENO para construção
vende-se 1000 metros.na ave­

nida 5 de Outubro com 32 me­

tros de frente para a avenida,
32 pletros para a rua Camno
Castelo Branc0 e 32 metros
com fl'er.t � para o jardim do
sr. Manuel José Nobre.
Para tratar, rua Francisco

Barreto. 25.

Vende-se
•

UM PREDI0 com moradia,
grande quintal e garage, aguas
encanada¡;¡, cisterna e dois am­

plos armazena. BÔ,3, construção
r(>cento, na estrada de S. Braz.
Tratar na rua Conselheiro

Bivar, n.O 59 - FARO.

Este numer'o fOI visado pela comissão de censura
"

Representantes:

Cabtça�as � Santos, Lõa.
PA::n.O


